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COMUNICADO N.º 03 
12 de Janeiro  de 2009 – 12.50 horas  

 

ESCLARECIMENTO - ACÇÕES DE PROTECÇÃO CIVIL E SOCORRO 

No último fim-de-semana foram registadas nos distritos de Viana do Castelo, Braga, Porto, Vila Real, 

Bragança, Aveiro, Viseu, Guarda, Castelo Branco e Portalegre 1000 ocorrências (serviços de prevenção, 

patrulhamento, limpeza de vias, serviço de abastecimento de água, serviços de reboque, desempanagem 

e serviços de apoio à população), envolvendo 2984 elementos e 1193 viaturas; 

Registaram-se 114 cortes de estradas no mesmo período; 

No âmbito das suas competências, mais concretamente no que diz respeito ao planeamento, à prevenção 

e à gestão de meios em situações de emergência e de Protecção Civil no último fim-de-semana, a ANPC 

emitiu três comunicados operacionais enviados a todos os Agentes de Protecção Civil, a todos os 

Serviços Municipais de Protecção Civil e a todas as instituições com dever de cooperação no âmbito da 

Protecção Civil; 

O Comando Nacional de Operações de Socorro, manteve, para além dos briefings diários, um 

acompanhamento contínuo da situação, nomeadamente junto do Instituto de Meteorologia produzindo em 

consequência informação aos agentes e entidades competentes, bem como à população através dos 

Órgãos de Comunicação Social; 

A nível distrital  

1. Foram divulgados comunicados por todos os Agentes de Protecção Civil e em simultâneo foram 

enviados SMS a todos os agentes, nomeadamente à GNR, PSP e concessionários das vias; 

2. Mobilização de todos os meios dos bombeiros para auxiliar no desbloqueio de viaturas; 

3. Mobilização de todos os meios do Serviço Municipal de Protecção Civil. 

4. Foi contactado o Instituto de Estradas de Portugal  para a ocorrência de Situação Meteorológica 

Adversa por vários dias; 

5. Distribuição de alimentação e água aos automobilistas imobilizados (que o desejaram) através 

dos corpos de bombeiros e dos Serviços Municipais de Protecção Civil.  

6. Os serviços públicos e escolas foram encerrados mais cedo para permitir o regresso atempado e 

em segurança a casa; 

7. Nos distritos onde se justificava, a célula operacional prevista nos planos de emergência foi 

accionada; 

 

Foram utilizados os meios disponíveis com mobilização dos recursos dos municípios, não sendo 

necessários meios de reforço. A situação meteorológica adversa registada no fim-de-semana acarretou 

problemas de mobilidade quer aos cidadãos quer aos agentes de protecção civil. A percepção do risco 

deve consciencializar todos, autoridades públicas, privadas e cidadãos, do seu papel e das suas 

responsabilidades. 

Autoridade Nacional de Protecção Civil  


